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RESUMO 

A depressão representa um grave problema de saúde pública, modificando 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Pesquisas recentes demonstram que 

a saúde intestinal pode ter um papel crucial da fisiopatologia da depressão e que a adoção 

de uma dieta saudável pode recuperar a microbiota e melhorar os sintomas da depressão. 
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Uma alimentação desregrada, com alto consumo de alimentos industrializados e 

exposição a toxinas que não podem ser digeridas pelo organismo, podem levar a uma 

desordem na função intestinal, resultando assim em uma disbiose (ALMEIDA et al., 

2009).  A disbiose é um desequilíbrio da microbiota intestinal, na qual se estabelece uma 

competição bacteriana, favorecendo um aumento das bactérias patogênicas e uma 

diminuição das bactérias benéficas (CONRADO et al., 2018) podendo gerar processos 

inflamatórios no intestino, condição que está relacionada também com quadros de 

ansiedade e depressão (NEUFELD et al, 2011). 

A depressão é uma doença comum, dispendiosa e recorrente, que afeta mais de 

300 milhões de pessoas globalmente (OPAS/OMS, 2018). Segundo Cardoso (2017), a 

depressão é uma psicopatologia identificada por humor deprimido ou falta de motivação, 

perda de interesse ou prazer, cansaço e fadiga.  

Portanto, diante da importância da saúde intestinal para o bem-estar e qualidade 

de vida dos indivíduos, o presente trabalho teve por objetivo avaliar, por meio de revisão 
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da literatura, a influência da dieta e do microbioma intestinal no desenvolvimento de 

processos depressivos.  

O eixo cérebro intestino é influenciado pelos microssimbiontes intestinais por 

meio da produção de neuroativos. As bactérias presentes na microbiota intestinal podem 

produzir diversos neurotransmissores como noradrenalina, serotonina, dopamina, GABA 

(SILVESTRE, 2015). As alterações na comunicação ao longo do eixo intestino-cérebro, 

devido à disbiose, mostram ser importantes na correlação com patologias mentais, como 

a depressão, a ansiedade, o Alzheimer, entre outras (YARANDI et al, 2016). 

Um estudo recente realizado por Valles-Colomer et al. (2019) fez um 

levantamento com 1070 pessoas visando relacionar os grupos bacterianos presentes na 

microbiota intestinal, bem como compostos produzidos por eles e as condições de 

qualidade de vida e índices de depressão do indivíduo (hospedeiro). Enquanto 

Faecalibacterium, Coprococcus e Dialister foram positivamente associados com a 

qualidade de vida e ausente na depressão sem tratamento, outros, incluindo 

Butiricicoccus, foram encontrados ligados ao tratamento antidepressivo.  

Vários fatores podem influenciar na composição da microbiota do trato 

gastrointestinal (TGI) quanto a diversidade e a abundância de uma espécie em particular, 

tais como: genética, gênero, idade, peso, dieta, exercício, sistema imune, secreções 

gastrointestinais, sono, histórico médico, condições socioeconômicas, condições 

sanitárias, tabagismo, antibióticos, uso frequente de laxantes e drogas antidepressivas 

(LAZAR, 2019).  

Atualmente, a terapia nutricional para o tratamento da disbiose consiste em repor 

a flora intestinal e reequilibrar as concentrações de ácido clorídrico e enzimas essenciais 

para digestão. Instrui-se, para tanto, uma dieta não irritativa e hipoalergênica e a 

administração de prebióticos, probióticos e simbióticos (PASCHOAL et al., 2007).  

Contudo, a ciência vem mostrando claramente que o intestino é um dos melhores 

indicadores com que se pode contar para avaliar a saúde de um indivíduo. Sendo assim, 

uma dieta equilibrada pode corrigir os fatores biológicos não evidentes associados à 

depressão, como os biomarcadores inflamatórios, o estresse oxidativo, a produção de 

neurotransmissores, entre outros. 
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